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Vereador Douglas Medeiros, autor da proposta, disse que participação dos munícipes aconteceria “em horário nobre”

Projeto que muda horário 
da Tribuna Livre é adiado I

CIDADÃ PROTESTA Douglas Medeiros (PP) olha para munícipe com cartaz contra a mudança da Tribuna Livre para o fim da sessão
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O projeto do vereador 
Douglas Medeiros (PP), 
que prevê a realização 

da Tribuna Livre (aberta à livre 
participação da população) du­
rante o Grande Expediente, no 
fim das sessões ordinárias da 
Câmara, foi adiado ontem para 
ser apreciado no dia 20 de feve­
reiro de 2018. Segundo o parla­
mentar, a mudança de data se 
faz necessária para agendar 
conversas com os sindicatos 
que entraram em contato com 
ele pedindo a discussão do Pro­
jeto de Resolução 810. O adia­
mento foi vaiado no plenário 
sob gritos de “covardia” da pla­
teia, que compareceu em peso 
à sessão. O vereador debochou 
das críticas mandando beij- 
nhos aos presentes no evento.

Em sua fala, Douglas apro­
veitou para defender sua 
ideia, que ampliaria o espaço 
para a participação dos muní­
cipes que não podem compare­
cer às 18h. Em relação ao horá­
rio do Grande Expediente, o 
vereador alegou ter feito um 
relatório e concluído que esta 
etapa da sessão começa, em

média, às 20h, e que a partici­
pação do cidadão aconteceria 
em “horário nobre”.

O adiamento do projeto, 
apesar de ter sido anunciado 
durante a leitura da pauta, no 
início da sessão, não impediu o 
protesto dos munícipes na Tri­
buna Livre, que aconteceu em 
seguida. A professora Solange 
Cristina de Oliveira Longui defi­
niu o projeto como um “retro­
cesso” e o comparou à época da 
ditadura por acabar com um es­
paço democrático de discussão. 
‘Vereadores, peço que não com­
pactuem com esse projeto, que 
vai distanciar o povo desta Ca­
sa”, diz. Ela também pediu ao 
vereador Douglas que retirasse 
apropositura.

O Movimento Voto Cons­
ciente (MVC) também se pro­
nunciou sobre o projeto. A vo­
luntária Juliana Mingoti lem­
brou que a Tribuna livre é uma 
reivindicação antiga da popula­
ção e irisou a necessidade de 
consultar a população sobre a 
questão. “Qualquer mudança 
na Tribuna deve passar por dis­
cussão transparente e aberta, 
além de consulta pública”, des­
taca. “Não é possível aceitar 
que se queira alterar um espa­

ço de feia dos cidadãos sem que 
eles sejam ouvidos e convida­
dos a opinar”.

Mais dois PLs adiados
Os Projetos de Lei 11.597 e 

12.317, de autoria dos vereado­
res Marcelo Gastaldo (PTB) e

Wagner Iigabó (PPS), respectiva­
mente, também foram adia­
dos. O primeiro prevê o forneci­
mento de material informativo 
sobre o uso racional da água 
aos alunos da rede municipal e 
foi adiado para 27 de fevereiro 
de 2018, em razão da ausênda

do vereador autor (Gastaldo). Já 
o projeto de Ligabó, que insti­
tui a “Campanha de Apoio, 
Atendimento e Orientação aos 
Familiares de Pessoas com 
Doença de Alzheimer”, foi adia­
do para a sessão do dia 21 de no­
vembro de 2017.
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